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TAÇA 
DE 

O «SENHOR» JOSÉ AUGUSTO 
FOI UM <SENHOR> EM CAMPO 

A certeza moral que ao 
Benfica podia atribuir-se de 
11 I i minar ·tranquilamente 
uma desgastadn equipa da 

canipo, a nionotonia eni 
que o desafio descambou e 
o quanto constituiu de amos
tra vulgar e inexpressiva, 

AC. U. F. estruturou-se num 
4:4:2 com os dois extremos, 
Rogério e Madeira, a jogar 
junto a Pedro e Arnaldo. O 

Abet e Co/1mà em atitude de expectativa diante ·de lance em que a bola 
é da c. u. F. 

C. U. F. e ainda o calor do 
.Verão que flagela Lisboa e 
'arredores afastaram do La
\>radio o grande público. 
Mas os ausentes ter-se-iam 
'dado por recompensa.dos se 
pudessem medir, fora do 

MARCADOBF.S 
A segunda mão das mcias 

.,.finais da «Taça» foi de fraca 
produtividade no que concerne 
:aos golos obtidos. Apenas se 
marcaram cinco. Nenhum rema
.tador a evidenciar-se, apenas 
rnerecendo referência a pon tua
Jfdade de Eusébio a assinar a 
Sua presença. 

O moçambicano, nes te as
pecto, difere bastante em rela
ção ao «Nacional». 

EUSWIO (Benfic a) ...... . 
Monteiro (C. U. F.) .... .. 
M. António (Académica·) 
Lourenço (Sport ing ) ...... 

17 
9 
6 
6 

não diremos já dos recur
sos de alguns dos cufistas, 
mas dos meios que certa
mente o Benfica tem ao seu 
alcance para marcar boa 
presença, o que sucedeu, 
apenas, após a obtenção do 
seu primeiro golo. 

A C. U. F. alardeou exce
lente capacidade durante o 
prüneiro tempo, com um 
sentido de entre-ajuda notá
vel, nias terminou em difi
culdade, com falta de força, 
em deficientes condições 
anímicas. Houve uma muta
ção profunda na C. U. F., 
que, de dominadora, escla
recida e incisiva, se meta
morfoseou, passando a sur-

por 

VíTOR HUGO 

gir desgarrada, confusa, in
capaz de vencer. 

Por culpa de quem? Pró
pria ou do Benfica? Talvez 
pelos dois motivos, 

Com efeito, desconhece-se, 
com objectividade, onde·co
meça o mérito de · um xa
drez de futebol e se inicia 
o demérito do contendor. 

Benfica optou por um 4:2:4 
com flutuações para 4:3:3, 
através dos recuos, alterna
dos, ora de Simões, ora de 
Jaime Graça, ora ainda de 
Eusébio. 

O melhor labor dos visi
tados ficou a dever-se à sua 
superioridade no meio-cam
po, que não só facilitava o 
labor da defen siva, com pro
positadas retenções de bola, 

(Continua n3 pág , 6 ) 

1'1timos suspiros da •Taça•. Após as eliminatórias dissemi
n adas ao longo do •Nacional», a prova normalizou-se a partir 
dos oitavos-de-final. As surpresas, apanágio desta competição, 
apareceram com naturalidade. 

A jornada de ontem, referente à segunda •mão» das meias
.finais, confirmou o triunfo conimbricense sobre o Sporting, 
(1-0), agora sob a chefia do regressado Femando Vaz, que ae 
viu, deste modo, Impedido de estar presente em mais . uma 
final, e o empertlgamento cuflsta a Impor uma Igualdade (2·2) 
aos campeões nacionais, depois de terem dois golos de vanta-
gem ao Intervalo. . 

Assim, mercê desses resultados, Associação Académica e 
Benfica estarão presentes, no próximo domingo, na sala de 
visitas do futebol nacional. · 

Recordemos que as últimas actuações destes conjuntos no 
relvado do Jamor tiveram adversário comum: o já tradicional 
finalista Vitória de Setúbal. Triunfo dos sadinos sobre os 
•encarnados• por 3 -1, em 1965, e sobre os estudantes por 3-2, 
em 1967, após dramático prolongamento. 

Para já, a Académica garantiu a sua participação na Taça 
das Taças, Independentemente do resultado de domingo. 

Ao atingir-se um quarto de prova, ainda não se encontram 
definidas as posições, muito embora alguns clubes já comecem 
a evidenciar-se. O azeite, misturado com a água, vem ao de 
cima... · 

No grupo A, Leixões e Salgueiros comandam. Os lelxonen
ses ainda não perderam, enquanto que o Boavista, último elas-· 
slflcado, não conseguiu adregar qualquer vitória. . 

O equilíbrio de valores também é evldeµte no grupo B. 
Torres Novas é o guia, seguido, a um ponto, do Tramagal, 
Invicto, U. Lamas e Gouveia. No fundo, Vale-Cambrense não 
alcançou qualquer ponto. 

Apenas o Atlético continua lmbatido no grupo C, coman
dado pelo Benfica, Alhandra e Atlético. De salientar o quarto 
empate do Sporting. 

Finalmente, no . grupo D, o Vitória de Setúbal · é «leader• 
autoritário. Apenas perdeu um ponto. Seixal e Sesimbra con
tinuam sem vencer. 

Terminados os campeonatos nacionais, e preste a findar 
a Taça de Portugal, a Taça Ribeiro dos Reis passa a açam
barcar o Interesse do adepto futebolístico. Talvez, então, a 
prova anime um pouco mais. 

CONVENCEM OS ESTUD TES ... 
Apaixonanto . •• 
A Acadé mica , de negro vestida, entrou serena, a 

passo, em fila , no verdejante rectângulo do Estádio Mu
nicipal . Das ·bancadas irrompeu o primeiro clamor na tarde 
cinzenta que envolvia Coimbra. Eram dignos os aplausos 
para quem em Lisboa vencera. Mas in!JUficientes para 
bulirem na aparatosa fleuma de legítimos reprcuentantes 
da «Briosa>). 

Ao lado dos «leões», q\le regressaram ao figurino 
das meias segundo o estilo das camisolas, organizou-se 
o formal alinhamento dos eiumprimentos para o . .• · 

dissociar-se da sua natu 
pressionante impacto. 
seu orgulho, que o mo 
deram triunfal volta de 
Agradecendo a formidávtl 
seus prosélitos, ~pecial 
lhes dispensaram. Escoou 
o . ambiente. Os pr6prios 
comungaram no júbilo 
azeite e no vinagre do 
os vencedores. Com sinc 

por FERNANDO SOR'OMEN 

camarote. O «capitão» Cervásio, usando uma braçadeira 
(a única ) de pano amarelo, ergueu o braço na bela sau
dação, timbra dos veros desportistas. Os seus companhei
ros secundaram-no, de semblante sério. Âs ovações suce
deram-se mais ovações ••• 

Terminado o encontro, a jvstificar a clC..Aifica ção de 
magnífico, estalou o circ-unstancial vernis que os estu
dantes ostentavam para ensoparem do generoso suor em 
acções de impecável disciplina. Então, com o público de 
pé, a aplaudir , eles, jovens que são a·dultos , não puderam 

Dois pólos diferen(i 
futebolístico. Que consol 
os sportinguistas. Perder 
para ganhar, sem empen 
quem, também , esbanjo11 
honra. 

De uma assentada, 
mas;ão , •• Três conquist 

JO MA 
DA VOLTA AO LUX 

LUXEMBURGO, 16 -
Joaquim Agostinho, o cf.. 
cllsta português que não 
pôde participar na Volta à 
Suíça, transformou-se no 
herói da Volta ao Luxem
burgo,' que hoje termina. 

Mal 1e tinham percorrido 
50 · qullómetros quando o 
português arrancou do pe
lotão, em pedalada forte, 
numa subida, levando na 

. cola o Italiano Pecchielan e 
o francb Vasseur. 

A medida que a prova ia 

decorrendo, o avanço d 
três homens aumen 
Até que o francês, 
ele suportar o ritmo 
to por Agostinho, ficou 
trás • 

O par de fugitivo~ m 
ve o andamento e, já na 

ana , ali, a sofrer im-
1tnsíveis é humildes no 
o admitia irreverências, 
Empurrados para isso. 
tação de apreço que os 
colegas da Academia, 
tricidade que atrofiara 

ios, de brio gigantesco, 
os mais experientes, no 
abras;aram, felicitando , 
Bonito. Educativo. 

grande acontecimento 
tênticos adeptos. Mesmo 
de quem tanto pugnou 
úbulas, não envergonha 

para chamar a si essa 

alificações e uma afir
oroso gosto. As presen-

Contínua na pág, 6 ) 

Dantas, guardião leonino, salta, protegido por uni 
dos seus defesas, afastando o esférico que é per

seguido por um atacante contrário 

B 
URCO 

mlnck; (Bélgica), 16h18 m 

- . : 

8

~GOST I NHO RA
DIANTE COM O SEU 
lXITO SENSACIO 

final, o ritmo dos dois 
lerou - se de novo, para 

NAL 

à perseguição que Pouco depois de chegar à 
era movida por todo o meta, ouvido pela Imprensa 

lotão. Esta perseguição, e pela Rádio, Joaquim Agos-
<iutro lado, esfranga- · tlnho mostrava-se sorriden

u o pelotão, que se foi te e declarou: 
'dlildo em pares e terce- •Consegui hoje o meu 
, a um ritmo velocíssimo. 

melhor êxito, em provas in
ternacionais por etapas. :E 
verdade que sofri, dadas a 
extensão da etapa e as 
rampas que Incluía, mas 
ainda se es tava longe do 
fim quando tive a certeza 
de que o plano que es tuda
ra para a p rova la dar re
sultado. Daí em diante, só 
um grande contratempo me 
pQderla Impedir de ganhar, 
tal a von tade que sentia e 
a boa forma em que me en
contro•. - (ANI) Agostinho foi o grande 

aulmador da tirada de on
tem, com 235 quilómetros, 
pelas terras acidentadas das 
Ardenas, entre Esch e Dle-

,..-------------------- .. ~Já sobre a linha de chega" , Agostinho permitiu a vi-

kleck. • MEDALHA OLÍMPICA 
.PARA JOSÉ FILIPE ABREU 
DO LISBOA GINÁSIO 

Quase no final do Tor
neio Olímpico, o n t e m à 
tarde realizado, foi pelos 
dirigentes federativos co
municado que o C. O. P. 
deliberou, por unanimida
de, atribuir na presente 
época a medalha ol ímpica 
ao «internacional» de gi
nástica desportiva José Fi
lipe Abreu, do Lisboa Gi
násio Clube. 

ria de Pechiellan- ao que 
rece, esse seria o preço 
çalílbllril~íio do itillli\n11, 

O ciclista português pas-
para o comando da 

ssificação geral · e o seu 
mpanhelro de fuga é ago
o segundo da tabela. 

A volta acaba hoje, com 
etapa de estrada, entre 

kiéck e o Luxemburgo, 
m 140 quilómetros, e com 
is um contra-relógio ln

vidual de 22,3 qullóme-
s. 

Ordem de chegada da ti
da: l.", Pecchiellan (Itá
), 6 h 37 m 21 s; 2.', Joa
·m Agostinho (Portugal), 
t., a três metros do ven
or; 3.', David Bolfava 

Itália), 6 h 40 m 27 s. 
CLASSIFICAÇÃO GERAL: 
.', Joaquim Agostinho, 
Portugal), 16 h 14 m 48 s; 
', Pe_cchlelan, (Itália), 16 h 
5 m 43 s; 3:, .Dolman (Ho
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TAÇA 
RIBEIR01 

DOS REIS 

UM BENFICA-SPORTING 
COM QUEZÍLIAS A MA·IS 
·Aguardava-se com expec

tativa, este despique que 
punha frente a frente as 
equipas de reservas do 
Benfica e do Sporting. 

E esse interesse ainda 
mais se adivinhava, pela 
pequena diferença pontual 
existente entre os dois ve
lhos rivais. 

No entanto, o jogo não 
correspondeu, pois nem 
uma nem outra equipa de
monstraram possuir um 
padrão de jogo definido, 
que pudesse dar uma ideia 
do valor que é de exigir a 
ambas. 

O Benfica começou em 
boa velocidade com trian
gulações interessantes, su
periorizando-se ao adversá
rio. 

Deste ascendente territo
rial, resultou um tento, 
aliás, com possibilidade de 
defesa para o guardião 
«leonino:.. Barroca defende co111 segurança 

Após o tento, os «leões• 
reagiram muito bem, e pas
sados poucos minutos, igua
laram, também com culpas 

para o w:keep êr>'> «encarna
do•. 

Até final do primeir o 

O MARÍTIMO 
MAIS . PRÓXIMO 
DA VIT-ÓRIA 

A paupérrima exibição, 
aliada à falta de golos, tor
nou monótona uma partida 

que se anlevia com visível 
exp ecta tiva. Decepcionou
-nos a exibição dos madei
renses. Fisicamente bem 
constituídos, revelam indis
ciplina técnico-láctica. Dei
xaram-se «embalar» com a 
conquista do meio campo, 
de onde «ensaiaram» duran
te largos períodos, autênti
cos «tireis» às balizas de Bo
telho, com os quais nada 
conseguiram de positivo, a 
não ser alguns cantos. 

Foi nestes pormenores 
que se verificou a «inocên· 
eia» dos ilhéus, pois jamais 
tiveram um homem que pu
desse variar as jogadas, ba
lanceando os seus avança
dos com mutações constan
tes para assim poderem 
perfurar a defensiva dos al
cantarenses. Como que con
tentes com o resultado, li
mitavam-se ao seu «associa
tion• em força. 

te1npo, continuou a assis· 
1ir-se a uma partida eqüi· 
librada, em jeito de parada
-resposta, com ambos os 
grupos a enveredarem . por 
un1 · jogo quezi1ento e fal· 
toso, sem que o juíi da 
partida lhe pusesse ·cobro. 

Na segunda parte, o desa
certo de ambos os lados [oi 
a nota dominante. Futebol 
desgarrado, sem chama e 
sem nenhum lance de ver
dadeiro futebol. 

Ambas as equipas apre
sentaram um padrão de 
jogo pouco definido. Inclu
sivamen te os· médios de 

· apoio não demonstraram' 
discernimento técnico e tác-' 
tico, que pudesse galvani- '. 
zar os avançados para o 
golo. 

Só para o declinar o en
contro, o Benfica se mos
trou mais esclarecido, na 
tentativa de desfazer o re
sultado a seu favor, tenta- . 
tiva essa que resultou, po
rém, infrutífera. 

Assim, e no termo do en
contro, o empate traduz 
bem o teor da partida, vis· 
to nenhum dos conjuntos 
ter demonstrado capacida
de para vencer. 

No _Benfica, Tomás, Vítor 
Martins, Pavão e Nené, fo
ram os mais certos do con· 
junto. Bastos, Tejana, Jar
dim e Carolino, sobressaí
ram nos «leões». 

O árbitro, sr. Carlos Mon
teiro, de Setúbal, fez um 
trabalho muito sobre o fra
co, nomeadamente no capí
tudo de disciplina pois per
mitiu agressões e jogadas 
perigosas de ambos os la
dos, sem que contudo tives
se expulsado ou i-epreendi; 
do os prevaricadores. 

Com S golos: Pedras e Mà
t inho (Sporting), josé Carlos 
:(Barreirense), Carlos Manuel 
'(V. Guimarães), Alberto (U . 
ae Tomar} e Góis (Nazarenos ). 
. Ce>m 4 golos: Peres (Acadé
mica), Brás (Barreirense), Ca
molas (Varzim), Jorge e Noé 
(Tirsense ) , Madeira (Alhan
dra), Medeiros (Leões) e Má
rio Reis (U. Algés) , 

Ambos os conjuntos se 
planificavam em ideias lác
ticas totalmente diferentes. 

. Avançada do ... defesa Adolfo, com Bambo na perse
guição 

Na ·sua comunicação, o 
C. O. P. realça a dedi
cação e puro ani.adorismo 
do Ciiue foi escolhido para 
o melhô"r atleta olímpico 
do ano. 

da), 16 h 16 m 9 s; 4:, 
uetz (Luxemburgo), m. 

; l.', Bolfava (Itália), 16 h 
'--------------------tl m l4 s; 6.", R. de Vlae-

O madeirense Nunes escapa-se à defensiva alcantarer1se. O drbitro Ismael Bal
tasar parece desdenhar do latice 

Quanto ao Atlético, em 
nada contribuiu para que o 
cspectáculo melhorasse. Ao 
sistema 5-2-3 do Marítimo, 
respondeu a equipa lisboe
ta com um 4-2-4 confuso. Na 
defesa tinha quase sempre 

(Continua na pág. e:) JOAO LU!S MACHADO 
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i;nas também catapultava o 
fl:Jgo para os seus rápidos 
'j;pontas-de-lança», Mo11te iro 
e Capitão-Mor. 

A lentidãb imposta pelo 
'B enfica mais facilitou a 
Ç. U. F., que podia, dessa 
forma, montar a sua máqui
na, com as peças todas no 
:,(eu lugar, a funcionar per· 
feitamente.. 

Quando, aos quinze m inu
'tos, a C. U. F. fez • ttm-ze-

E, esperava-se que o Be1.i
a acordasse da letargia 

que estava m ergulhado, 
m as tal não sucedeu. 

Só por volta da m eia ho
ra os · campeões nacionais 
deram um •ar da sua gra
ça», pondo à prova as qua
lidades de Alhinho. Daí até 
fina l da primeira parte, o 
equilíbrio foi a nota salien· 
te. Houve, a par de uma 
quebra cufista, nirtural e 
proveniente da erosão do 
campeonato, um a subida 
benfiquista, pelo recuo de 
Eusébio, que com a sua fu
ga à mística e atenta defesa 
da C: U. F., se refugiou no 
e m i o l o » , auxiliando-o e 
compensantio, de certa ma
neira, a inferiodade nun1éri
ca ent-re as dois m eiós-cam

- - - ---------.., pos em presença. Apesar 
desta iniciativa, a C. U. F. 
não desperdiçou a oportu
nidade para aumentar a 
vantagem para 2.(), criando, 
para a segunda parte, r..1111 
clima mu ito especial e ines
perado. 

O JUGO 
DA TAPAmNHA 

(Continuação da pág. 5) 

ym homem de sobra (Mur
raças ou Valdemar) para 
na frente estarem em des
:vantagem. Botelho, sempre 
atento e decidido, Murraças 

~
licado e generoso, e Can
ias, um autêntico incon

. rmado, foram as figuram 
mais salientes no Atlético. 

No Marítimo, toda a egui
pa cumpriu, mas a calina 
de Lomelino e a rudeza de 
Emanuel t ambém d eram 
nas vistas. 

A par te alguns lapsos de 
pequena monta, esteve bem 
à arbitragem. 

PEDRO MOUSINHO 

Depois do intervalo, Tor
res entrou para o lugar de 
Abel. Não vimos, porén1, 
grande melhoria na. rentabi
lida.de da equipa, que co11-
tinuou como que adormeci
da e a ganhar - a elimina
tória - por 5-3. A saída de 
Jaime Graça, contudo, e a 
consequente entrada de Jo
sé Augusto, isso sitn, trans
formar-se-ia na •cll icottula» 
que havia de levar o «onze» 
da Luz ao empate. Este gol
pe láctico de Otto Glória, 
bem visto, pois Ja:ime Graça 
denotava desde o princípio 
desusada apatia, aliado a 
um erro flagrante do árbi
tro, que deixou passar em 
claro um derrube de Hum-

berto Coelho a Mon teiro, na 
grande área, alteraram o ca
riz da part ida. To talmente, 
José Augusto veio «arrum ar 
a casa>,. Disciplinou a equi
pa, esclareceu-a e ... l iberto~1 
Eusébio. Entretanto, a equt· 
pa da C. U. F. (a baixar de 
rendimento a olhos vistos, 
pois a velocidade dqs cam
peões awnentara e ia «rou
bando» as de pa uperadas 
energias dos cufistas) so
freu algumas alterações n,o 
seu xadrez, wna de autoria 
do técnico (Rogério - S é
rio) e outra imposta ao téc
nico (a lesão de Medeiros 
obrigara à entrada de Viei• 
ra Dias) . Esta última com 
repercussão negativa no la· 
bor do conjunto. 

quatro homens da defesa 
«d esconfiassem • do seu 
guarda-redes. O apoio de 
Coluna ao bloco da reta
guarda amenizou a intran
quilidade. 

«Toni», Eusébio e Sinzões 
foram os de rendimento 
1nais positivo no decorrer 
de toda a. partida José Au
gusto, porém, foi o «mestre
-de-cerimónia». 

Na C. U. F., Pedro e Ar· 
naldo - o que já vem sen
do hábito - e Monteiro es
t i ve ra11'L «lguns «furos» aci· 
mu dos colegas. 

0 

Da arbitragem de Porfírio 
da S ilva; francamente não 
gostámos. Muito bem nas 
faltas fora da área. Mal nas 
cometidas dentro da área. 
Conw considera o juiz avei· 
rense os derrubes a Montei
ro (Humberto Coelho), a 
Simões (Castro) e a E usé
bio (Arnaldo) ? 

VICTOR HUGO 

O Benfica usou ainda ou
tra arma, niortífera, que 
deitou por terra as _asf?ira
ções da C. U. F., prm c1pal
mente no tocante ao tr.iunfo 
no jogo, que. não na elim ina
tória. Principiou a tentar o 
remate de fo ra da área, a 
fim de faze r avançar os de
fensores adversários e de 
pôr à prova os recursos .de .------------
Alhinilo. O golo do Benfica 
nasceu, até, de wn excelente 
pontap·é de cerca de t rinta 
metros, superio~niente exe
cutado por «Ton t». 

Simões - que surpresa! -
e Eusébio tentararn aniiuda
das vezes o remate de lon
ge «provocando» o av.anço 
dos defensores antago111stas, 
que acusavam também ní
tido desgaste, e consequen· 
tes espaços w1.zJos, onde se 
meteram., posteriormente, 
Eusébio, S imões e •Ton i» -

« MUN,DIIL » 

DE FUTEB·OL 
GRUPO 2 

- -------------------------. este ton ificado pelo golo
que criarani sucessivas si
tuações de p e r i g o para 
Alhinho. Numa dessas int ro
missões, Eusébio conseguiu 
obter o golo do empate, 
dando expressão certa à ver
dade de um «jogo» que não 
agradou, mas foi desperto 
·pelos golos e marcha do 

COPENHAG UE, 16-A Di
namarca venceu ontem, nes
ta cidade, a Hungria por 3-2 
(2-2 ao in ter valo ), na pri
meira mão de um encontro 
da fase p reliminar do «Mun
dia l» de futebol. 

Depois des te resultado a 
classificação deste grupo é 
a seguin te: EM SINTRA GANHOU 

O MENOS MAU 
l.º, Checoslováquia, 6 pon· 

tos e 4 jogos; 2.º, Hungria, 
4 pontos e 3 jogos; 3.•, Di
namarca, 4 pontos e 4 jo
gos; 4.º, Eire, O pontos e 3 
jogos. 

Não teve nada que o re- Nos locais sobressaiu o •placard• . 
comendasse, o jogo ontem trabalho de Morais, um jo- Nos últimos dez minutos GRUPO 8 
~sputado em Sintra. Am- vem defesa que promete da partida, a C. U. F. tentou 
:!>as as equipas fizeram gala bastante, Br inca e Teodoro. a vitória, mas o B enfica, na SOFIA, 16 - Em jogo de 
em jogar francamen te mal, Bastante aceitável a ac- nzó de cima, não lhe permi- fu tebol de l.' mão do gru
~,raticando um futebol que luação do novel juiz José t ia veleidades, recreando-se po 8, de qualificação para 
~á não se usa. Pon tapés pa- Luís Tavares, cuja estreia com a bola. a Taça do Mundo, a Bul-
J"a o ar e passes à toa foi nestas competições foi pro- gâtia venceu a Polónia por 
'a toada a que assistimos. metedora. Teve alguns erros 0 4--1 (ao intervalo, 2-1) . 

A equipa foraste ira, m ais mas não influiu no resul ta- Classificação des te grupo: 
(eliz, foi a vencedora, mercê do da partida. Bastante se- A defesa do B errficà pas- l.º, Bulgária, 6 pontos, 3 jo-
iie um excelente golo de guro no capítulo discipinar. sou por dificuldades incon- gos; 2.0 , Holanda, 6, 4; 3.•, 
'Abílio, na transformação de táveis. A insegurança de l o- Polónia, 2, 3; 4.•, Luxembur-
um livre. A vitória, no en- A. S. sé Henrique fez com que os go, O, 4. 
tanto, assenta-lhe bem, pois i- -----------------------------------
ilo decorrer dos noventa mi-
D.utos foi a que criou mais 
perigo. 

Na equipa vencedora, há 
a salien tar a excelente ac
tuação de Medeiros, que es
teve incansável, num vai· 
-vem desgastante. O traba
lho de João e Abílio, dois 
atacantes que tiveram sem
pre na mente a baliza adver
sária, também é merecedor 
de referência. 

AGUARDAVA-SE 
MAIS 
DO TORRIENSE 

Contra a expectativa, a 
turma torriense exibiu-se 
frouxamente. Aliás, os 
alhandrenses não lhes fo
ram superiores. Nivelamen
to. Ao estoicismo dos locais 
correspondeu um futebol 
desarticulado dos forastei
ros, notando-se vincada fal
ta de agressividade atacan
te, e que a ausência do arie
te Serafim, por si só, não 
justifica. 

b triunfo alhanclrense aca
bou por ser merecido, na 
medida em que os seus jo
gadores mais se empenha
ram em adregar os pontos 
da vitória. 

De salientar o modo assaz 
rude como a defensiva lo
cal se comportou. 

Z. A. 

IHOD• um carro 
produzido 
na 
Checoslováquia 

MB 
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CONVENCEM 
OS ESTUDANTES ... 

(Continuação d a p.ig. S) 

ças na Ta!:a dos Ve ncedores cte l"aças e na fina.1 da Taça 
de Portugal e a de monstração es-correita de pot encial 
colecti vo de qualidade onde confluem valores individ'ua is 
de excelentes predicados . De escol • • • 

Emb<1te impregna-do de- d inamis mo. Viril , veios e vo
luntari oso. Segu ndo os cânones da «Ta~a,.. Que é torneio 
inimigo de atitudes contemplativas , pqrque exige deter
minação, espíri t o de sacrifíc io . A têmpera dos « roboh » ... 

O golo era o alvo que interessava at ingir. Em cheio. 
E quanto mais depressa melhor. Ao Sporting equivalia 
ao renascer da esperan ~a ofendida em Alvalade. A Ac~ 
démica representava o-utro passo rumo ao Jamor. Daí, a 
vibração de choque que cortou a respirasão dos especta 
dores. Fas endo- lhes qu ase esquecer a cadência certa dos 
90 minutos. Às vezes semelhante à eternidade . . • Na 
primeir"ã' parte ningué m pensou na segunda qu e teria de 
C1'mprir-.se . uNão' guardes para a manhã» • .• 

Os <deões », surp reendentes no toque de bola à pri
meira, que.r no endos.so, quer na f inalis ação, revelanm 
ímpeto nos seus movimentos ofensivos, mas a inoperância 
(os bons rematadores não se improvisam . • . ) aliada ao 
extraordinário posit ivis mo d.a dupla Belo-Vieira Nunes, 
exímios na a ntecipação e na mob ilidade, e de Viegas, 
.igil como a pantera , fru strou uma mão-c.heia de opor
tunidades. No fl anco direito Màrinho f igurava a obra 
incompleta e no eixo do ataque exist ia o vazio, a rre
fecido pela lent id ão e pela apatia. E da retaguarda não 
irrrompia qu alqu er vis ita. Intempes tiva e abracadabra nt1. 

Bem labutou o espantoso Gonçalves , filão d.e resis 
t ê ncia atlé t ica que se renova, pa ra manter o ri tmo que 
não dev ia conhecer hia tos. Sob pe na de propiciar aos 
opositores a exempl ificação de t ecnic-ismo e ntontecedor. 
De resto, eu forçoso impedir-se o robus tecimento do 
golo de van tagem. Mas u m Gonçalves só . .• 

E ocorreu a segunda parte. Com men os doçu ra do que 
a pri meira. O lance áspe ro , c om assomos de quezilias, 
despontou de qu ando em quan do. Tempestades em cáli
ces delgados ..• Feli zmente. 

Nivelame nto. No querer. Na te imosia. Nas intenções. 
A energia cdeonina» con trastava com a subt ileza aca
démica . 

O cic lo das subst ituições - uma casca de banan a 
para qu alq uer treinador . •• - começou, após o in t er
valo, com a entrada de José Morais para o lugar de Oli
vei ra Duart e. E conclu iu-se, ainda em relação ao Sporting, 
com a saída de Chico - onte m «ponta-de-la nça» de 
recorte interessante, a pedir repetição - e a c hamada 
de Barão. Aqui , res idiu o busílis da questão. Com 0 -0, 
os « leões» prescindiram de um avanç.ado para prefe
rirem um mêd io. E dilaceraram a harmonia do disposi tivo 
t áctico num borrão. Reduzindo a frente ofens iva. Pedras 
era incapa.z de ad regar o segundo fôlego e ser o comple
mento do atormen tado Lourenço. 

Antes, Pe res, qual bólide, substituiu Vítor Campos, 
incapa.z de disfarçar o esgotamento físico. Que é tít ulo 
para e nobrecer. 

Pois be m. Da conjugação destes factores re.sultou , 
com a cu mplicidade de Damas - guarda- redes que falh a 
muito quando não deve falhar ••• -, o 1-0 (28 m.). 
E, pior do qu e isso , o afastamento dos lisboetas do tor 
neio que t ão ardo rosamente namoranm. Concomitante
mente, recrudesce u a confia nça acadé mica, e moldurada 
de lucidez e de serenidade. O la nça me nto de Barão 
gerou emba raços posicionais. f icou gente a mais num 
«miolo» de valimento . . . platónico, atendendo ao que 
o jogo reclamava. O panora ma complicou -se quan.do 
Mário Campos - outro portento na abnegação entra 
nhada - e>edeu o lugar a Rocha . O velho e sabedor 
raposão. .. Estava-se no 36.0 minuto. «Consumatu m 
es t» • •• Para quê, depois , no estertor da vibrante con
tenda, o ace,nar dos lenços? Um senão esc1usado. Infel iz. 

A Acadé mica, inferiu ... se já, formou um «onze» só
lido. A t ra nspirar personalidade. Sectores efic ientes nas 
funções específicas. Consc iência de valimento, t anto 
pessoal como colectivo. 

Todos se equivalera m na eficác,ia. Viegas voltou a 
afirmar certe.za de presen ça, no alinhame(ltQ dos post es 
e nas saídas da baliza . Curado regular e Marques a pro
dusi r a melhor exibição da é poca (das que lhe lli ) . Os 
«centrais » mesmo centrais nos eloglos. As suas caracte
rísticas liga m-se às mil r.naravilhas. 

Excelente o binário R. Rodriguas-Cervásfo, ambos a 
receberem válidas ajudas dos manos Campos. Conforme 
o futebol moderno manda. 

Nené foi uma bomba pronta, sempre, a explodir e 
Manuel Antón io, pe las suas insist ê ncias (corre que se 
farta ) não deixou de ser probletna pata a defesa lisboeta. 

Com rematadores certeiros , o Sporting teria sido a 
equipa que se adivinha vi r a ser uma probabilidade. 
O novo tre inador lima as arestas do pessoalis mo e da 
lentidão. Algo já fe_s em tão a uto espaço de t e mpo. 
A dispensa de Ch ico, todavia, c ausou espé<:ie ••• 

Pedro Comes, Alexandre Baptista, José Carlos, Hilá
rio e, sobre t udo, Gonçalves foram os melhores nu m 
con junto volu nta rioso que muito lu tou. Com impressiva 
honestidade. 

O sr. José Alexandre arbitrou, sem agradar total
mente. Mas não foi uma calamidade. Soube evita r a 
indisciplina. Um senão a apontar: consentir que Viegas 
envergasse camisola asul-escura, o que se prestou a 
confusões CO"m os seus colegas de equipa. 

F. S. 

PROVAS DA A. F. L. DE SETÚBAl 
Em Setúbal disputou-se a 

quarta jornada da fase final 
do campeonato da II Divi
são: Quinas, 2-Comércio e 
Indústria, O; Beira-Mar, ,_ 
Pinhal-Novense, 2. 

Em amadores, o Indepen
dente da Lomba, ao derro
tar o Vila Chã por 4-0, qua
lificou-se para disputar a fi. 
na!, em duas mãos, com o 
Aguias Negras. 
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